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    Apresentação




    Quando o apóstolo João estava chegando ao fim do registro de seu evangelho, ele esclareceu aos leitores o porquê de tê-lo escrito:




	 




    “Na verdade, fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais que não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (21:30,31).




    Embora o ministério terreno de Cristo esclareça que milagres nem sempre funcionam como um meio de convencimento de pecado para salvação no coração dos homens, eles, com certeza, alimentam a fé daqueles que já iniciaram a jornada com o Mestre Jesus.




    Nesta compilação de sermões de Charles Haddon Spurgeon sobre os milagres de Jesus, procuramos organizá-los em ordem cronológica dentro dos 3 anos em que o Verbo encarnado ensinou, pregou e curou (Mateus 4:23) à medida que caminhava entre os homens. Neles, o “Príncipe dos pregadores” discorre sobre curas, libertação de espíritos demoníacos, o poder de Cristo sobre a natureza e ressurreição de mortos. Disserta sobre os efeitos desses milagres para além do exterior dos beneficiados: salvação, vidas transformadas, comunidades restauradas, histórias reorientadas. Esses mesmos resultados podem ser colhidos entre os que leem, meditam e põem sua fé no Deus Filho, que nunca muda.




    Nosso desejo é que a força do púlpito de Spurgeon provoque nos leitores uma reflexão profunda sobre os belos relatos dos encontros do Filho de Deus com o caos humano e de Seu poder para revertê-lo por meio de milagres. E que nosso coração seja estimulado a se firmar na verdade imutável de que, não importa o tamanho do problema ou desafio que tenhamos à frente, Jesus é sempre maior do que todos eles juntos.




    Dos editores


  




  

    1




    O início dos milagres realizados por Jesus




    Com este, deu Jesus princípio a seus sinais em Caná da Galileia; manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele (João 2:11).




    Neste momento, não considerarei a relação desse milagre com a abstinência total. O vinho que Jesus fez era um bom vinho e foi feito da água; não é provável que encontremos algo desse tipo neste país onde o vinho raramente é feito a partir do puro suco da uva; e onde não é conhecido quem o fez, ou do que é feito. O que agora é chamado de vinho é um líquido muito diferente daquele que nosso Senhor produziu divinamente. Usamos nossa liberdade cristã para nos abstermos de vinho e julgamos que nosso Salvador aprovaria nossa esquiva daquilo que, nestes dias, faz nosso irmão se escandalizar. Nós que recusamos a taça embriagante de hoje temos nossos modos de ver a ação de nosso Mestre nesta situação e temos facilidade em ver sabedoria e santidade nela. Mas, mesmo que não pudéssemos interpretar o que Ele fez, não devemos ousar questioná-lo. Enquanto os outros criticam, nós adoramos. Mesmo isso é mais do que eu queria dizer, pois meu objetivo, esta manhã, está muito longe dessa controvérsia. Busco um tema espiritual e oro pela ajuda do alto para tratá-lo corretamente.




    Encontramos esse milagre apenas em João. Nem Mateus, nem Marcos, ou ainda Lucas têm uma palavra sobre isso. Como João veio saber disso? Em parte, foi por estar presente. Mas o prefácio referindo-se à mãe de Jesus veio-lhe de outra maneira, pensamos. Lembre-se das palavras de nosso Senhor na cruz para João, como está escrito: “Dessa hora em diante, o discípulo a tomou para casa”? Creio que ninguém ouviu as palavras de Jesus para Sua mãe, além da própria Maria. Ocorreu depois do Seu modo gentil de repreendê-la quando estava sozinha. Mas, quando João e a estimada mãe conversaram, ela, provavelmente, lembrou-lhe do milagre e falou do erro dela. Os santos ganham coisas preciosas dos servos fracos e provados de Deus; e aqueles que dão assistência à viúva e ao órfão não ficam sem recompensa. Se a minha conjectura estiver correta, vejo a santa modéstia da “mãe de Jesus”; que ela contou sua própria falha e não proibiu João de mencioná-la. O Espírito Santo moveu o evangelista a registrar não só o milagre, mas o erro de Maria. Foi sábio, pois é um argumento conclusivo contra a noção de que a mãe de Jesus pode interceder por nós com seu Filho e usar de autoridade com Ele. É evidente, a partir dessa narrativa, que nosso Senhor não toleraria tal ideia, nem na mente dela nem na nossa. “Mulher, que tenho eu contigo?” — é uma frase que soa a morte de qualquer ideia de que o nosso Senhor seja movido por relacionamentos segundo a carne. Com todo respeito amoroso, contudo, Ele interrompe decididamente toda interferência de Maria; pois Seu reino devia estar de acordo com o espírito e não de acordo com a carne. Deleito-me em acreditar, a respeito da mãe de Jesus, que, embora ela tenha incorrido em um erro natural, no entanto, ela, por nenhum instante, persistiu nele. Nem o escondeu de João, mas provavelmente teve o cuidado de dizer-lhe que ninguém deveria incorrer em erro semelhante ao pensar nela de forma imprópria.




    Que nunca esqueçamos que “a mãe de Jesus” teve uma fé muito firme e prática em seu Filho, sobre quem anjos e profetas lhe deram testemunho. Ela o viu em sua infância e o observou enquanto criança; e não deve ter sido fácil crer na divindade de quem você segurou como bebê e alimentou no seio. Desde o Seu maravilhoso nascimento, ela creu nele e, agora que recebe uma espécie de recusa dele, sua fé não falha, mas ela calmamente se volta para os servos e pede que eles estejam prontos para obedecer a Suas ordens sejam quais forem. Ela sentiu que Ele estava muito certo de fazer o que era necessário. Mesmo a partir de Suas palavras: “Ainda não é chegada a minha hora”, ela provavelmente percebeu que Sua hora de ministrar chegaria. Sua fé estava acompanhada de imperfeição, entretanto, era do tipo certo. Sua fé perseverou em situação de dificuldade e, no final, triunfou, pois o vinho que faltou tornou-se abundante novamente e o que Ele forneceu foi de qualidade superior. Que possamos ter uma fé que sobreviva a uma repreensão! Que nós, como Maria, cantemos “Meu espírito se alegrou em Deus, meu Salvador” e que Jesus seja para nós como Ele foi para ela; aquele em quem confiamos e amamos, por quem nossa alma aprendeu a esperar com confiança. Com esse fim em vista, tomei esse assunto para discorrer. Ó, que Seus discípulos possam confiar nele mais e mais! João disse, em outro lugar, a respeito dos feitos de nosso Senhor: “Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome”. Verdadeiramente, posso dizer que este sermão é pregado para que meus amados ouvintes possam crer no Senhor Jesus e sejam salvos!




    Consideraremos três coisas relacionadas com o texto; primeiro, o significado desse início de milagres. Leia “sinais” em vez de “milagres” e você estará mais próximo do significado do original. Esse “início de milagres” pretendia, como tudo o que o seguiu, ser um sinal instrutivo. Em segundo lugar, vamos observar sua particularidade como manifestação; “E manifestou a Sua glória”. E então, em terceiro lugar, sua suficiência como confirmação de fé; “E os seus discípulos creram nele”. Esse milagre foi calculado para estabelecer a fé deles e assim foi.




    1. Para começar, vamos pensar no SIGNIFICADO DESSE INÍCIO DE SINAIS. Que o Espírito Santo graciosamente auxilie nossos pensamentos e aqueça nossos corações!




    O primeiro sinal/maravilha que Cristo realizou foi a transformação de água em vinho no casamento em Caná da Galileia, e, como muitas vezes podemos prejulgar o trajeto de um homem a partir de como foi seu começo, e o início é frequentemente a chave de tudo que vem depois, assim aprendamos todo o teor dos milagres de nosso Senhor a partir deste.




    Note, em primeiro lugar, que esse milagre mostrou a Sua abnegação. Nosso Senhor havia estado alguns dias antes no deserto e após 40 dias de jejum teve fome. Estava em Seu poder ter ordenado que as pedras se tornassem pães; e se Ele assim tivesse feito, o início dos sinais teria sido um milagre realizado em favor de Suas próprias necessidades. Mas tal início não teria sido coerente com o curso da Sua vida e, especialmente, isso teria sido muito diferente da conclusão de Sua vida quando foi dito sobre Ele: “Salvou os outros, a si mesmo não pode salvar-se”. Ele não faria pão para si mesmo, mas Ele fará vinho para os outros. E o fato de que foi vinho e não pão que Ele fez, torna o milagre ainda mais notável. Ele fez não apenas pão para os homens, o que é uma necessidade, mas Ele foi além e lhes fez vinho, que é um luxo, embora Ele não fizesse nem mesmo pão para si próprio. Você vê o contraste nítido entre a Sua recusa em se ajudar, até mesmo com uma casca de pão, e a prontidão para dar aos homens não só o que poderia ser necessário para a vida, mas o que só era necessário para a alegria deles. Quando faltou o vinho, o único perigo era que a noiva e o noivo ficassem aflitos, e o casamento desonrado; e isso o nosso Senhor impede. Ele não permitiria que a humilde festa de dois aldeões chegasse a um fim prematuro sendo que eles convidaram tão gentilmente tanto a Ele quanto a Seus discípulos. Ele retribuiu a cortesia deles com a Sua generosidade espontânea. Quão grande é o nosso divino Senhor para ser admirado e amado por nós! Contemple a Sua bondade! Ele não é egoísta. Cada um de nós pode clamar: “Ele me amou e se entregou por mim”. Ele entregou a Sua vida pelos homens; Ele deu tudo que tinha aos outros. Nenhum objetivo egoísta jamais manchou a Sua vida consagrada! Ele não reservou nenhuma medida ou grau de poder para si; para os outros, Ele usou esse poder sem restrição. Esse início dos milagres é uma demonstração de altruísmo. A consideração pelos outros brilhou nesse milagre como o sol nos céus.




    Em seguida, observe que esse milagre foi marcado com beneficência. Foi “o início dos milagres” e o primeiro é a tônica para o restante; somos felizes, pois o primeiro milagre está repleto de bênção! Moisés começou sua obra no Egito com um milagre de julgamento. Ele jogou ao chão uma vara, e ela tornou-se uma serpente; e ele transformou água em sangue; mas Jesus vence a serpente com a vara da Escritura e transforma água em vinho! Ele não cria nenhuma praga, mas cura as nossas enfermidades. Bendito Mestre –




    
Tua mão não engendra trovões,




    Nem terror está em Tua face,




    Nenhum relâmpago leva nossas almas culpadas




    Para um inferno mais flamejante.







    A missão de Jesus é feliz e, assim sendo, se inicia em uma festa de casamento. O objetivo dela é trazer alegria e satisfação aos corações pesados e assim começa com uma ação de generosidade real. Na coroação dos reis, o canal em Cheapside [N.E.: em 1432] fluiu com vinho e aqui as talhas de água estão cheias disto até a borda! Os resultados dos milagres eram todos benéficos. Verdade, Ele secou uma figueira infrutífera, mas foi um ato benéfico secar uma árvore que atraía os homens para fora de seu caminho por falsas promessas de frutas, e assim causava dores agudas de decepção para viajantes famintos e transeuntes enfraquecidos. Foi bom ensinar a todos nós uma lição prática de sinceridade por meio de algo tão pequeno como secar uma árvore que não servia para nada. Todas as ações de nosso Senhor com os homens estão cheias de benevolência e graça reais. Haverá um dia em que o Cordeiro ficará irado e, como Juiz, Ele condenará os ímpios; mas, enquanto esta dispensação não chegar, Ele é para nós misericórdia, amor, bondade e generosidade. Se você, meu ouvinte, vier a Ele, descobrirá que o Seu coração irá para você, e Ele livremente o abençoará com vida, descanso, paz e alegria. O Senhor o abençoará e levará a maldição para longe de você.




    Esse início de milagres foi realizado em um casamento para mostrar grande beneficência. O casamento era o último vestígio do paraíso deixado entre os homens, e Jesus se apressou em honrá-lo com Seu primeiro milagre. O casamento é ordenança de Seu Pai, pois foi Ele quem levou Eva até Adão; e o nosso Senhor operava em harmonia com o Pai. Ele simbolicamente tocou nas próprias origens da virilidade e deu a Sua sanção a essa ordenança pela qual a raça é perpetuada. Jesus vem a um casamento e dá a Sua bênção para que saibamos que a nossa vida familiar está sob o Seu cuidado. Quanto devemos às alegrias dos nossos relacionamentos familiares! Daí a vida é gerada da água para o vinho. Às vezes pensamos que foi quase uma prova da divindade do cristianismo que pudessem haver lares tão felizes como alguns de nossos lares feitos pela presença do nosso querido Senhor, a quem convidamos para a nossa festa de casamento; e que nunca nos deixou; mas tem estado conosco por todos esses anos felizes! Foi um milagre que, ao honrar o casamento, confirmou uma instituição repleta de felicidades para nossa raça.




    Mas, também, foi um milagre muito compassivo. Os milagres de nosso Senhor eram realizados, em cada caso, para atender a uma necessidade. O vinho faltou na festa do casamento e nosso Senhor surgiu no momento da crise, quando o noivo temia ser envergonhado. Aquela necessidade foi uma grande bênção. Se houvesse vinho suficiente para a festa, Jesus não teria realizado esse milagre e eles nunca teriam saboreado do mais puro e melhor vinho! É uma necessidade abençoada que dá espaço para que Jesus venha com milagres de amor. É bom ter necessidade de algo para que assim possamos ser conduzidos ao Senhor por causa dela, pois Ele a suprirá abundantemente. Meu querido ouvinte, se você não tiver necessidade, Cristo não virá a você. Mas, se você estiver em extrema necessidade, Suas mãos se estenderão em sua direção. Se suas necessidades estiverem diante de você como imensas talhas de água vazias, ou se a sua alma estiver tão cheia de tristeza quanto aquelas mesmas talhas estavam cheias de água até a borda, Jesus pode, por Sua doce vontade, transformar toda a água em vinho; o suspiro em cântico! Esteja feliz por estar muito fraco, para que o poder de Deus possa repousar sobre você! Quanto a mim, sou cada vez mais dependente do Senhor por cada partícula de força. Meus diáconos e anciãos sabem com que frequência em uma manhã de domingo, antes de subir ao púlpito, agradeço a Deus por ser assim. Estou feliz por ser inteiramente dependente do Senhor e de ter tal falta em relação a todo o vinho natural de minha habilidade o qual possa oferecer ao meu Senhor a oportunidade de entrar em cena e suprir o vinho de Sua força o qual possui qualidades divinas. Provavelmente faremos melhor o nosso trabalho quando sentirmos a maior parte da nossa insuficiência e formos levados a Deus em busca de ajuda. Se cultuarmos de forma descuidada, falharemos. Mas, se formos a Ele tremendo em relação a nós mesmos, olhando com confiança para o Senhor, seremos mais do que vencedores! Se tivermos uma grande necessidade, se um recurso indispensável tiver acabado, se estivermos na iminência de sermos desprezados por causa de falha, vamos, pela fé, esperar que o Senhor Jesus venha para nos libertar! Percebo, desse milagre, que nosso Senhor olha para as necessidades do homem e não para as suas posses. Ele tem um olhar sobre nossas falhas e necessidades; e Ele faz de nossa angústia a plataforma sobre a qual manifesta a Sua glória, suprindo todas as nossas necessidades.




    Além disso, não posso deixar de perceber o quão condescendente foi esse milagre! É dito duas vezes que foi realizado em Caná na Galileia. Duas vezes isso é mencionado para que possamos observá-lo bem. Nosso Senhor não escolheu os lugares mais especiais de Jerusalém, nem notáveis cidades da Palestina como a cena do Seu primeiro milagre; Ele foi a uma aldeia tranquila na Galileia, em um solo galileu que pertencia aos gentios, um distrito muito desprezado, e lá Ele realizou o Seu primeiro milagre na cidade de juncos e canas, Caná da Galileia. Ele realizou o sinal não em uma ocasião espiritual e sagrada, nem diante de eclesiásticos e cientistas. Alguns parecem supor que tudo que o nosso Senhor faz deve ser feito em igrejas ou catedrais. Não, não! Esse milagre não foi realizado em uma reunião de oração ou de leitura da Bíblia, mas, sim, em uma casa particular durante o casamento de alguns camponeses pobres de nomes desconhecidos. Veja como Jesus condescende aos lugares comuns da vida e derrama uma bênção sobre o lado secular da nossa existência!




    Aqueles que deram essa festa eram pessoas de poucas posses. O vinho não teria acabado tão cedo se eles fossem muito ricos. É verdade que vieram para o casamento sete pessoas a mais do que tinham esperado, mas mesmo assim, se fossem pessoas ricas, teriam tido mais do que o suficiente para satisfazer sete convidados extras, pois os orientais mantinham a casa aberta para quase todos durante a semana do casamento. Eles não eram, de modo algum, de um partido aristocrático ou um conjunto de notáveis de Israel. Por que nosso Senhor não iniciou os Seus milagres diante do rei, ou do governador, ou pelo menos na presença do sumo sacerdote e dos escribas e doutores da lei? Nosso Senhor ter escolhido não realizar Seu primeiro prodígio aos grandes e respeitosos me traz conforto. O fato de Ele ir a indivíduos comuns é felicidade para mim! Você e eu podemos, em relação à posição social e riqueza, estar na base da pirâmide, mas Jesus se inclina para homens de poucas posses. Para lugares comuns como este — Newington, no lado sul do Tâmisa — o Senhor veio visitar o Seu povo! Aqui, também, Ele tem realizado Suas transformações e muitas vidas pálidas se tornaram ricas e cheias através da Sua graça!




    Meu caro ouvinte, Jesus pode vir a você, não importa se você é apenas um trabalhador ou um servo, ou um pobre comerciante, ou a esposa de um artesão! Nosso Senhor ama os pobres! Ele é um grande frequentador de casebres. Ele se detém não para grandes ocasiões, mas faz sua morada com o humilde. Ele está cheio de condescendência.




    Esse primeiro milagre foi muito generoso. No casamento, Jesus não multiplicou o pão; Ele lidou com algo de requinte e alegrou o coração dos convidados com o que se assemelhava ao puro sangue da uva. Quando nosso Senhor alimentou as multidões no deserto, Ele poderia ter dado a cada um deles um pouco de pão para que não passassem fome. Mas Ele nunca faz as coisas de modo miserável, como nos abrigos para os desamparados e, portanto, Ele adicionou o peixe para dar um sabor ao pão. Nosso Senhor não dá apenas existência, mas uma existência feliz que é verdadeiramente vida. Ele não dá aos homens apenas o suficiente para sua necessidade, mas Ele dá em grau mais elevado, o que chamamos de satisfação. Aqui ele transforma água boa e saudável em uma bebida mais doce, mais rica e mais nutritiva; talvez pouco saibamos o quão verdadeiramente boa e substanciosa aquela bebida, feita por Deus, foi para aqueles que foram privilegiados em prová-la. Nosso querido Mestre dará a todos aqueles que são os Seus seguidores uma alegria indescritível e cheia de glória. Eles não só terão graça suficiente para viver, de modo a apenas esperar e servir, mas eles beberão de “vinhos velhos bem clarificados” [N.E.: Isaías 25:6] e terão graça para cantar, graça com que se alegrar, graça para enchê-los com segurança e fazê-los transbordar de satisfação. Nosso Amado não só nos trouxe para a casa do pão, mas para o banquete de vinho! Temos o Céu aqui abaixo. Jesus não mede a graça em gotas, como os químicos fazem seus remédios; Ele dá liberalmente. Suas talhas estão cheias até a borda, e a qualidade é tão notável quanto a quantidade; Ele dá o melhor dos melhores; alegrias, arrebatamentos e êxtases. Ó minha alma, à que mesa real você se senta! Ele diariamente a supre com benefícios.




    Que milagre gracioso foi esse! Que liberalidade! Que abundância! Ele não precisou pisar as uvas para realizá-lo. Maria não deve interferir. Afaste-se, boa mulher, pois o Senhor sabe o que é necessário sem que você lhe diga! Caro amigo, você pensa, talvez, que deva orar até atingir certa quantidade, mas o Senhor está muito mais pronto para dar do que você para orar. Não é a sua oração que o fará querer abençoá-lo, pois Ele está disposto, mesmo agora, a fazer por você muito mais abundantemente além daquilo que você pede ou pensa!




    Para obter o fornecimento de vinho, é de se salientar que nada foi exigido dos homens, mas apenas o que era muito simples e fácil. Apressem-se, servos obedientes, a buscar água; basta tirá-la do poço e despejá-la naquelas grandes talhas; isso é tudo que vocês têm que fazer! O Senhor Jesus não vem a nós com condições árduas e termos exigentes. Não sonhe que para ser salvo, você tem que fazer ou sentir algo grandioso. Você pode crer em Jesus para a vida eterna assim como está! Tenha fé suficiente para receber a oferta do Senhor e, para sua própria surpresa, haverá vinho onde antes havia apenas água! O Senhor, por Seu Espírito, pode vir e mudar seu coração e renovar seu espírito de modo que, onde tem havido apenas um pouco de pensamento natural, haverá vida e sentimento espiritual! Ele fará isso sem pressionar e persuadir. A graça é gratuita! Jesus tem um coração terno para com os pobres pecadores; a lança o abriu; uma oração o tocará.




    O primeiro milagre foi profético. Nosso Senhor inicia os Seus sinais em um casamento. Ele nos convida agora para uma festa de casamento. Tudo acabará em um glorioso jantar de bodas. A história de nossa Bíblia termina como todos os contos bem contados: eles se casaram e viveram felizes para sempre. Para provar isso, leia o Livro de Apocalipse. Nosso Senhor virá para celebrar um casamento entre Ele e Sua igreja, e todo vinho que eles beberão naquela grande festa será providenciado por Ele mesmo, e toda alegria e felicidade serão dadas por Ele! Jesus é o sol do dia do paraíso! Ele é a glória do glorificado! Ele cuidará para que ao longo da era milenar, sim, e durante toda eternidade, a alegria de Seus escolhidos nunca falte, pois eles se alegrarão em Deus e nele mesmo sem medida e ilimitadamente.




    Nosso Senhor iniciou com esse milagre especial como se quisesse nos mostrar que Ele havia vindo aqui para transformar e transfigurar todas as coisas, para cumprir a Lei e seus tipos; acrescentando a estes substância e realidade. Ele iniciou com esse milagre especial para pegar o homem e elevá-lo de uma criatura caída a filho e herdeiro nascido do Céu! Jesus veio para livrar este planeta de suas névoas e revesti-lo de vestes de glória e beleza. Em breve, veremos novos céus e uma nova Terra! A Nova Jerusalém descerá do céu, vinda de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu marido! Jesus veio para elevar e cumprir; e Ele dá prova disso neste início dos sinais.




    2. Segundo, quero que você perceba nesse milagre SUA PARTICULARIDADE COMO UMA MANIFESTAÇÃO. “Com este, deu Jesus princípio a seus sinais em Caná da Galileia; manifestou a sua glória”. Creio que haja uma conexão muito clara entre o primeiro capítulo deste evangelho e a passagem perante nós. João, no primeiro capítulo, disse: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai”. Aqui você tem uma revelação dessa graça e glória.




    Observe que Ele manifestou a Sua glória. Verdadeiramente, Ele glorificou o Pai, pois esse era o Seu grande fim e objetivo, mas mesmo assim Ele manifestou a Sua própria glória nesse mesmo ato. Perceba que foi a Sua glória que foi manifestada. Nunca foi dito isso de nenhum profeta ou santo. Moisés, Samuel, Davi, Elias; nenhum deles jamais manifestou sua própria glória; na verdade, eles não tinham glória para manifestar! Aqui está Aquele que é maior do que um profeta! Aqui está um que é maior do que o mais santo dos homens! Ele manifestou a Sua própria glória; não poderia ser de outra forma. Sinto que devo adorar meu Senhor Jesus enquanto leio essas palavras. Jesus revelou a Sua própria glória como Deus e homem. Durante todos aqueles anos anteriores, essa glória estivera encoberta. Ele foi um menino obediente em casa e um jovem trabalhador como carpinteiro em Nazaré; então a Sua glória era uma fonte fechada, uma fonte selada; mas agora fluía na torrente avermelhada desse grande milagre! Se você pensar nisso, verá mais claramente que glória isso foi. Jesus era um homem como os outros e ainda assim, por vontade própria, Ele transformou água em vinho! Ele era um homem que tinha mãe; ela estava lá como se fosse para nos lembrar de que Ele nasceu de mulher. Ele era um homem com uma mãe e, ainda assim, era tão verdadeiramente “Deus sobre todos” que criou, por Sua vontade, uma abundância de vinho. Ele era apenas um entre muitos convidados para o casamento com os Seus seis humildes seguidores, mas mesmo assim, agiu como o Criador! Ele não se sentou com vestes de sumo sacerdote, nem usou os amuletos dos fariseus, nem qualquer outra forma de ornamento que significasse um ofício ou profissão eclesiástica; no entanto, Ele realizou maiores maravilhas do que eles poderiam tentar. Ele era simplesmente um homem entre os homens e, entretanto, era Deus entre os homens! Seu desejo era lei no mundo material de modo que a água recebeu as qualidades do vinho. Adorem-no, irmãos e irmãs! Adorem-no reverentemente! Prostrem-se diante daquele que era homem, um homem de verdade e, no entanto, agiu como somente o próprio Jeová pode fazer! Adorem aquele que não julgou como usurpação o ser igual a Deus e, todavia, é encontrado entre os convidados num casamento modesto, manifestando ali mesmo a Sua glória!




    Observe, Ele manifestou Sua glória ao agir além do poder da natureza. A natureza não faz a água se transformar em vinho instantaneamente; se isso for feito, deve ser pela ação direta do Senhor. É verdade que existem processos pelos quais a gota de orvalho entra no bago da uva e é gradualmente, através de arranjos secretos, transformado em suco refrescante. Mas, por qual poder a água poderia ser tirada de um vaso de barro e transmutada em vinho enquanto era levada para a mesa? Ninguém, além de Deus, poderia fazer isso e, como Jesus o fez, Ele, então, exibiu Sua Divindade. Ao fazer isso, Ele mostrou que tinha todo o poder na Terra. Ele pode fazer como quiser e por Seu único ato de criação ou transformação, Ele manifesta a glória de Seu poder.




    Ele fez isso agindo, em parte, sem qualquer equipamento. Quando Moisés adoçou a água amarga, foi através de uma árvore que o Senhor lhe mostrou. Quando Eliseu limpou o manancial das águas, ele jogou sal na água. Não temos instrumentalidade aqui. Sempre que o nosso Senhor usou meios visíveis, Ele os selecionou como se, por si só, fossem claramente insuficientes para o propósito, como se não se opusessem ao Seu desígnio como, por exemplo, ao curar o cego fazendo barro com saliva e colocando-o em seus olhos; algo para cegar, em vez de abrir-lhe os olhos. Aqui, no entanto, nosso Senhor não tinha qualquer instrumento. Ele nem mesmo pronunciou uma palavra, dizendo: “Água, torne-se vinho”. Não, Jesus apenas desejou e foi feito! E quão divinamente Ele manifesta Sua glória nesse sentido!




    E Ele agiu de maneira tão fácil e majestosa a qual nos lembra do método e da maneira do grande Deus. Ele simplesmente diz: “Enchei de água as talhas”, e os servos obedecem à Sua ordem com entusiasmo, pois Ele é o Provedor supremo. “Tirai agora”, diz Ele, e no processo de levar os jarros ao mestre-sala, a água é transformada em vinho! Aqui não há esforço, nem o recuperar de fôlego para realizar uma façanha. A Terra gira, mas a engrenagem da natureza nunca trabalha sobre seu eixo. Deus age por meio de Suas leis de maneira perfeitamente natural e irrestrita. A criação e a providência encontram-se nesse majestoso silêncio que vem da onipotência. Tudo ocorre facilmente onde Deus está. De acordo com Sua própria vontade, Ele pode fazer todas as coisas por nós e, em um momento, transformar o choro do nosso sofrimento em alegria.




    Nosso Senhor manifestou a Sua glória ao agir naturalmente e sem espetáculo. Realmente creio que se vocês pudessem ter realizado esta maravilha, teriam dito ao mestre-sala da festa: “Reúna todos os convidados para observarem que acabou o vinho e que estou prestes a criar uma nova provisão. Vê esta enorme talha? Observe como a enchi de água para que todos saibam que não há vinho nela. Observe-me enquanto realizo a transformação”. Então vocês teriam falado em voz alta, ou teriam realizado uma série de performances. Jesus não fez nada disso! Ele odeia espetáculo. O reino de Cristo não virá sob holofotes. Ele evita pompa, barulho e cerimônia. Ele age como um Deus cujas maravilhas são muitas para que Ele mesmo seja considerado alvo de atenção; foi divino da parte do Senhor realizar tamanha obra sem parecer estar fazendo algo incomum.




    Testemunhas imparciais certificaram que Ele literalmente realizou o milagre. João, ou Filipe, ou todos os seis poderiam ter dito: “Mestre, vamos encher as talhas de água com água”. Mas não deve ter sido assim a menos que houvesse uma suspeita de conluio entre o Mestre e os discípulos. Os servos comuns devem encher os jarros de água com água. Novamente, os discípulos teriam ficado muito satisfeitos em levar o vinho ao mestre-sala da festa, dizendo: “Aqui está o vinho que o nosso grande e bom Mestre fez para vocês”. Não, os servos devem trazer o vinho e não dizer nada sobre sua origem; e o mestre de cerimônias, como principal testemunha, verificará que o que foi trazido é realmente vinho e da melhor qualidade; um cavalheiro sem consciência espiritual, mas alguém que esteve em muitas dessas festas, conhece o costume delas e tem uma sentença pronta para apresentar. Ele era, com certeza, um homem capaz de julgar a qualidade do vinho e podemos aceitar com segurança o seu veredito: “tu, porém, guardaste o bom vinho até agora”. Quanto menos espiritual o homem neste caso, melhor será o testemunho da realidade do milagre! Se ele fosse um seguidor de Jesus, poderia ser suspeito de estar envolvido com Ele e Seus discípulos em atividades sociais. Mas é possível ver que ele é um homem de outra categoria. A obra de Deus é fato, não ficção; apela para a fé, não à imaginação. Da mesma forma como havia testemunhas que testificaram a ressurreição de Cristo quando Ele ressurgiu dentre os mortos, o modo como Deus realiza Sua obra levantará testemunhas que estarão preparadas para comprová-la; portanto, Seu primeiro milagre é comprovado como real e verdadeiro pela melhor das testemunhas. Havia um motivo especial para isso. Ó, meus amados ouvintes, se vocês vierem a Cristo, Ele não os enganará! Suas bênçãos não são sonhos! Se vocês vierem e confiarem em Jesus, a obra que Ele fará por vocês será tão real quanto o que Ele fez em Caná! Mesmo os ímpios serão obrigados a ver que Deus realizou uma mudança em vocês. Quando eles virem sua nova vida, dirão: “Aqui há algo bom, como nós nunca vimos nele antes”. Venham, peço-lhes, e recebam a Cristo para que Ele seja absolutamente tudo em sua vida, e Ele será, de fato, tudo o que vocês precisarem! Confiem a Ele seus pecados e Ele trará um verdadeiro perdão. Confiem a Ele seus problemas; Ele lhes dará descanso perfeito! Confiem a Ele sua natureza perversa; Ele os renovará! Jesus não finge fazer o que Ele não faz. Ele realmente transformou a água em vinho de qualidade naquele casamento diante do testemunho de todos; e, dessa forma, Ele agora pode transformar o seu caráter e torná-lo de tal forma que nem a natureza, com o melhor do seu conhecimento, jamais poderá produzir! Repito, a particularidade desta manifestação está no fato de que revelou o Senhor Jesus, por Seu próprio poder, exaltando tudo o que Ele tocou, transformando homens, coisas e fatos em mais nobres do que eram antes, ou jamais poderiam se tornar. Essa é a particularidade da manifestação de Cristo; Ele diz: “Eis que faço novas todas as coisas”. Jesus apresenta o melhor por último! Ele conduz pobres famintos a banquetes! Ele eleva a humanidade decaída para algo tão glorioso que ela permanece, em Sua pessoa, próxima ao trono de Deus! Em tudo esse Cristo é revelado e Seu nome é glorificado!




    3. E agora, finalmente, penso que temos aqui UMA RAZÃO PARA A CONFIRMAÇÃO DA FÉ. Foi dito: “E os seus discípulos creram nele”. Irmãos e irmãs, percebam algo aqui. Como João soube que os discípulos creram nele? Bem, porque ele era um deles, e o próprio João creu nele. A melhor testemunha é aquela que participa do acontecimento de alguma forma. Quando você mesmo sente algo, tem total certeza disto. João sabia que os outros cinco discípulos creram em Jesus pelo que lhe disseram, pois seus sentimentos coincidiram com os dele. Que também compartilhemos da fé que as maravilhas do nosso Senhor produzem.




    Reparem que todos os convidados naquela festa partilharam do vinho, mas os discípulos naquela celebração tiveram algo muito melhor; eles tiveram um aumento da fé. E isso é muito melhor do que todas as delícias de um banquete. Os outros comiam e bebiam, mas esses homens viram Deus em Cristo Jesus, manifestando a Sua glória!




    Nosso questionamento é: o que houve nesse milagre que levaria a confirmar a fé dos discípulos? Observe que eu digo confirmar a sua fé. Não originou essa fé, mas a estabeleceu. Aquela fé tinha sido originada pela Palavra do Senhor pregada por João Batista; eles haviam crido em Jesus como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Em segundo lugar, tinham desfrutado da comunhão pessoal com Jesus ao se aproximarem dele e viverem com Ele. Isso fortaleceu muito a fé daqueles homens. E agora começavam a provar o benefício de estarem associados a Jesus e de verem por si mesmos o que Jesus podia fazer. Assim, sua fé cresceu. Seus discípulos já criam em Jesus, mas esse milagre confirmou sua confiança.




    Esse sinal justificou plenamente que os discípulos cressem em Jesus sem qualquer tipo de restrição, pois é evidente que a realização de um milagre prova o poder de realizar todos os milagres. Se Cristo pode transformar água em vinho por Sua vontade, Ele pode fazer toda e qualquer coisa. Se Jesus uma vez exerceu um poder além do natural, podemos prontamente crer que Ele pode fazê-lo novamente. Não há limite para o Seu poder; Ele é Deus e para Deus todas as coisas são possíveis. Assim, o primeiro milagre certamente confirmou a fé dos discípulos.




    Mas, em seguida, mostrou a disposição de seu Mestre para enfrentar dificuldades inesperadas. Ninguém havia previsto que o vinho acabaria. Jesus não tinha ido ao casamento, preparado e pronto, como dizemos entre homens. A demanda veio de repente, e a provisão também. O vinho acabou e Ele estava pronto para a dificuldade. Isso não confirma a sua fé? Cristo está sempre pronto para toda emergência! Algo que você não tenha imaginado pode acontecer amanhã; Cristo estará pronto para o inesperado. Entre o aqui e o Céu, você encontrará um grande número de eventos improváveis, mas não serão surpresas para Jesus. Ele tem pleno conhecimento prévio. Quando a provação chegar, Ele proverá: “No monte do Senhor, se proverá”.




    Mais uma vez, a fé daqueles homens foi confirmada porque Jesus mostrou que não poderia permitir que nada que estivesse ligado a Ele falhasse. Gosto de ter a certeza de que o Senhor Jesus está comigo em qualquer situação, pois sei, deste modo, que a vontade do Senhor prosperará em Suas mãos. É verdade que não era o casamento de um dos seus parentes ou discípulos, mas mesmo assim era um casamento para o qual Jesus tinha sido convidado e Ele não permitiria dizerem que ficaram sem provisões enquanto Ele estivesse lá. Sua conexão com a festa pode parecer ter sido remota, mas era uma conexão; e pequenas ligações são observadas pelo nosso Senhor Jesus! Ó minh’alma, se eu apenas puder tocar a orla de Suas vestes, virtude sairá dele para mim! Entro no mesmo barco com Jesus e, se eu afundar, Jesus também afundará, portanto, sei que estou seguro! Ó meu coração, se eu apenas tiver a mão de Cristo sobre minha mão, ou minha mão em Sua mão, estou unido a Ele e ninguém poderá nos separar! Nessa união está a minha vida, minha segurança, meu sucesso, pois nada que Ele tocar, ou que o toque, jamais falhará. Ele é apenas um na festa de um casamento, mas por Ele estar lá, as coisas certamente irão bem. Creio que isto deve ter encorajado muito os discípulos quando, em dias posteriores, começaram a pregar. Sua confiança seria de que Jesus estava com eles e assim prevaleceriam. Os discípulos eram homens pobres e indoutos, e todos os eruditos da época estavam organizados contra eles; mas os seguidores de Cristo disseram a si mesmos: “Não tememos, pois Jesus está nesse conflito e cuidará disso”. Convidemos Cristo para nossa luta pela aliança e pela verdade de Deus de maneira que não haja dúvidas durante a batalha! Se, no que tange a sua salvação, sua fé introduz o Salvador no assunto, vocês podem estar certos da vida eterna!




    Esse milagre mostrou aos discípulos, em seguida, e isso deve ter confirmado muito a sua fé, que Ele poderia usar os meios mais simplórios. Para fazer vinho, o Senhor tinha apenas água e seis grandes jarros de água. Sim, mas Ele pode fazer o melhor vinho a partir da água do que os homens podem fazê-lo de uvas! Contemplem os Seus tonéis e os seus lagares: seis talhas de água de pedra. Você e eu, o que somos? Bem, somos simples vasos de barro e um pouco rachados, eu receio. Há pouco o suficiente em nós e o que há é fraco como a água, mas o Senhor pode produzir de nós um vinho que alegrará o coração de Deus e do homem; palavras de fé que agradarão a Deus e salvarão o homem! Os discípulos, em dias posteriores, aprenderiam que não eram nada mais do que vasos de barro e se lembrariam de que seu Senhor poderia realizar milagres através de suas vidas.




    Quando viram a majestosa naturalidade de Sua obra, você não acha que isso confirmou a fé destes homens? Jesus não convocou anjos. Ele não fez uma longa oração, muito menos repetiu um mantra. Ele apenas desejou e aconteceu! Da próxima vez que enfrentassem dificuldades, os discípulos acreditariam que o Senhor poderia facilmente aparecer para eles. Então, permaneceriam imóveis e veriam a salvação de Deus! De alguma maneira, o Senhor proveria e faria maravilhas sem criar problemas para si mesmo. Irmãos e irmãs, seremos chamados no grande dia ao toque da trombeta, pois Deus é conosco!




    Isso também lhes mostrou que, a partir de então, eles jamais deveriam ficar ansiosos. Você que lê seu Novo Testamento em grego poderá perceber a expressão aqui? Lá está escrito: “Seus discípulos acreditaram nele”? Não! É “aceitaram Ele”? Não. “Creram nele”? Sim. E é assim que está em nossa versão. Contudo, o sentido mais preciso seria “creram entrando nele”, pois no grego está eis, que traduzido seria o movimento de entrar em algo. Eles creram tanto que pareciam submergir em Jesus, “para dentro dele”; pense no que isso significa! João, André, Natanael e os outros lançaram sobre Jesus suas preocupações a respeito da vida e perceberam que nunca mais precisariam ter quaisquer preocupações! Jesus cuidaria deles até o fim. Eles deixariam tudo nas mãos de Cristo. Maria tentou controlar a situação, mas ela cometeu um erro. Os discípulos entraram em Jesus pela porta aberta deste milagre comprovado, e lá descansaram. Que esta seja a sua condição; “Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós”. Eles creram da forma certa em Jesus. Uma coisa é acreditar nele e outra é crer nele; é tranquilizador acreditar nele, mas é melhor depositar confiança crendo nele, para que toda a sua própria personalidade seja imersa em Cristo e você sinta a felicidade de uma união viva, amorosa e duradoura com Ele! Aqueles seis homens não podiam ter produzido uma gota de vinho sequer para o casamento; mas, com seu Mestre junto a eles, os sete poderiam inundar as ruas se houvesse necessidade! Entrar em parceria com Jesus fez a fé dos discípulos se erguer como uma manhã sem nuvens. Agora eles estavam seguros, firmes e fortes, pois sua fé fraca e insípida tinha adquirido a plenitude e a riqueza do vinho abundante!




    Concluo ao dizer para qualquer um aqui que estiver indeciso: vejam, meus queridos ouvintes, Jesus Cristo virá e os visitará assim como estão! Ele está disposto a ir às casas de homens comuns, mesmo quando estiverem festejando. Peça para que Jesus Cristo venha a vocês exatamente como estão. Vejam como Ele é capaz de abençoar a alegria humana! Talvez vocês pensem que irão a Jesus na próxima vez que estiverem tristes, mas lhes digo que se aproximem dele imediatamente, enquanto estão alegres. Vocês que estão fazendo negócios, que se alegram com um filho recém-nascido, vocês que estão recém-casados, que passaram em uma prova com louvor: venham a Jesus com toda alegria e peçam-lhe para elevar sua felicidade a um grau e qualidade superiores até que alcance a alegria do Senhor! Jesus é capaz de levá-los, amados amigos, do que são agora para algo melhor, mais completo, mais grandioso, mais nobre, mais santo e mais divino! Que Ele possa fazê-lo agora! Acreditem nele! Aceitem-no! Creiam nele! Creiam “entrando” nele e será feito! Amém.




	




    Este sermão foi pregado no Metropolitan Tabernacle, em Newington, na manhã de 20 de julho de 1890.
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    O oficial do rei e sua fé




    Dirigiu-se, de novo, a Caná da Galileia, onde da água fizera vinho. Ora, havia um oficial do rei, cujo filho estava doente em Cafarnaum. Tendo ouvido dizer que Jesus viera da Judeia para a Galileia, foi ter com ele e lhe rogou que descesse para curar seu filho, que estava à morte. Então, Jesus lhe disse: Se, porventura, não virdes sinais e prodígios, de modo nenhum crereis. Rogou-lhe o oficial: Senhor, desce, antes que meu filho morra. Vai, disse-lhe Jesus; teu filho vive. O homem creu na palavra de Jesus e partiu. Já ele descia, quando os seus servos lhe vieram ao encontro, anunciando-lhe que o seu filho vivia. Então, indagou deles a que hora o seu filho se sentira melhor. Informaram: Ontem, à hora sétima a febre o deixou. Com isto, reconheceu o pai ser aquela precisamente a hora em que Jesus lhe dissera: Teu filho vive; e creu ele e toda a sua casa (João 4:46-53).




    Esta narrativa ilustra o germinar e o progresso da fé na alma. Enquanto tento abordar esse assunto, oro para que possamos acompanhar de forma experiencial o progresso, desejando que tal fé brote em nosso coração, progrida em nosso espírito, e se torne ainda mais forte em nós do que a demonstrada pelo oficial desse relato. A questão, meus irmãos, não é apenas ouvir sobre essas coisas, mas vivenciá-las em sua própria alma. Queremos verdadeiramente abordar essas questões e tornar as coisas de Deus fatos absolutos para nós mesmos. Desejamos não apenas ouvir sobre esse oficial de Cafarnaum, ou sobre qualquer outra pessoa, mas ver em nossa própria alma o mesmo agir da graça que atingiu a vida daquelas pessoas. O mesmo Cristo vivo está aqui, e precisamos tanto de Sua ajuda quanto aquele oficial precisava. Que possamos buscá-la como ele a buscou e encontrá-la como ele a encontrou! Assim, o Espírito Santo, que inspirou a narrativa que está diante de nós, escrevê-la-á novamente, não nas páginas de um livro, mas sobre as tábuas de carne do nosso coração.




    Observe então que, no começo, antes de tudo, o problema conduziu esse oficial a Jesus. Se ele não tivesse sido provado, poderia ter vivido sem se importar com o seu Deus e Salvador. Porém a tristeza sobreveio a sua casa, e era um anjo de Deus disfarçado. Pode ser, querido amigo, que você esteja com problemas esta manhã e, se assim for, oro para que a aflição possa ser o cavalo negro sobre o qual a misericórdia cavalgará até sua porta. A reação de alguns homens é algo muito triste, pois, quanto mais o Senhor lida com eles em providência, pior retorno eles lhe oferecem. Por outro lado, há corações que se voltam para o Senhor quando Ele os fere. Quando eles derivam em águas profundas, quando têm dificuldades para encontrar pão para comer, quando a doença ataca seus corpos, e especialmente quando seus filhos são atingidos, então eles começam a pensar em Deus e em coisas melhores. Bendita é a disciplina do grande Pai nesse caso. É bom para os que estão atribulados quando sua adversidade golpeia seus corações, levando-os ao arrependimento, e o arrependimento os conduz a buscar e a encontrar perdão.




    A forma de provação em particular que sobreveio a esse oficial foi a doença de seu filho. Ele tinha um filhinho, a quem amava muito, e este estava com uma febre mortal. O pai parecia ser uma pessoa naturalmente amável e afetuosa. Seus servos evidentemente tinham grande afeição por aquele oficial visto que, na angústia familiar que o afligia, como se vê, eles ansiosamente vieram ao seu encontro para contar-lhe sobre a recuperação de seu filho. O coração desse pai encontrava-se abatido pela tristeza, pois seu amado menino estava a ponto de morrer. Sem dúvida, ele tentou todos os remédios conhecidos na época, procurou todos os médicos que poderiam ser encontrados nos arredores de Cafarnaum, e agora, tendo ouvido falar de um tal Jesus de Nazaré — que em Caná transformara água em vinho, e em Jerusalém realizara muitos feitos poderosos — ele recorre ao Senhor com uma súplica intensa e esperança desesperadora. Talvez jamais tivesse pensado em procurar Jesus até que se deparou com a iminente morte de seu amado menino. Quantas vezes acontece de os filhos, embora não sejam anjos, serem usados para fazerem uma obra melhor do que os anjos poderiam realizar, pois eles docemente conduzem seus pais a Deus e ao Céu! Eles se entrelaçam em nosso coração, e então, se os vemos adoecer e atentamos para suas dores, nosso coração compadecido se angustia e clamamos: “Ó Deus, poupe meu filho! Senhor, tenha piedade do meu pequeno!”. As primeiras orações que saem de muitos corações para Deus são trazidas pela dor por meio dos pequeninos mais amados. Não está escrito: “E um pequenino os guiará”? Foi assim com esse oficial. Ele foi trazido a Jesus pelos problemas, pelo cuidado com um filho. Acredito que neste momento estou falando com certas pessoas que não são convertidas, mas que vieram aqui porque estão passando por grande tristeza; possivelmente um pequenino amado esteja definhando, e seus corações estão clamando a Deus para que, se possível, essa preciosa vida seja poupada. Na casa de oração, eles se sentem um tanto consolados, mas seus corações estão a ponto de se partirem por causa da perda que tanto temem. Como oro ao nosso Senhor para tornar esse problema um meio de graça!




    A provação foi a ocasião, o prefácio à obra da graça divina. Examinemos agora a parte que diz respeito à salvação, a saber, a fé que nasceu no coração desse oficial. Primeiramente, exploraremos a centelha de fé, depois o fogo abrasador da fé — sobre o qual empilhamos muita madeira umedecida, de modo a ser fumaça em vez de fogo. Então, em terceiro, examinaremos a chama da fé, ou a fé, por fim, se manifestando definitivamente. E em quarto, a conflagração da fé, quando a fé finalmente já queimou no homem, incendiou toda a sua natureza e se espalhou por toda a sua casa — “E creu ele e toda a sua casa”. Mais uma vez digo, vamos tentar seguir na prática, bem como em meditação.
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